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I. OBJETIVO DA PESQUISA:

Registrar os saberes de índios mais velhos da Aldeia

Kumarumã sobre as medidas de comprimentos e

instrumentos de medidas que eram usados pela etnia Galibi-

Marworno até o início de 1990.

II. HIPÓTESE: As medidas de comprimento fazem parte da

matemática indígena e das práticas cotidianas dos índios

mais velhos da cultura Galibi-Marworno.

III. CAMINHOS METODOLÓGICOS:

Na primeira fase da investigação

realizamos um levantamento de fontes em

bibliotecas virtuais a respeito de pesquisas que

tenham adotado o referencial teórico da

etnomatemática, com ênfase em culturas

indígenas.

Em seguida, continuamos procurando

outras fontes na Biblioteca Central da

Universidade Federal do Amapá (Macapá) e

Biblioteca do Museu dos Povos Indígena do

Norte do Amapá e Pará - Kuahí (Oiapoque).

Na terceira fase, estamos realizando

entrevistas temáticas com seis índios mais

velhos da Aldeia Kumarumã para registrar os

seus saberes sobre as medidas de comprimento

(braça marítima, braço de um homem, palmo,

metro antigo, polegada, chave e dedo) da

cultura Galibi-Marworno.
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IV. REFERENCIAL TEÓRICO: CONCEITO DE
ETNOMATEMÁTICA DE UBIRATAN
D’AMBROSIO E PESQUISAS EM
ETNOMATEMÁTICA

A palavra Etnomatemática foi criada

pelo matemático Ubiratan D’Ambrosio

(1998, 2005). Ela foi elaborada a partir

de três outras palavras:

ETNO  significa o ambiente natural,

social, cultural e imaginário;

MATEMA  significa explicar, aprender,

conhecer e lidar;

TICA  significa os modos, os estilos,

as artes e as técnicas dos grupos

culturais. (D’AMBROSIO, 2005).

Exemplos de pesquisas em

etnomatemática:

 Elisângela Melo (2007).

 Eliane Santos (2008);

 Eliane Vasquez (2008);

 Lady Londoño (2009);

 Naldo dos Santos (2011).


